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este mês de março, comemora-se mais um aniversário da 

Federação Portuguesa de Ténis. Festeja-se cem anos de 

vida, um marco especial. Festeja-se a história, construída 

com muita dedicação, para vencer as muitas vicissitudes. 

Celebra-se o empenhamento de todos aqueles que servi-

ram esta causa, sempre de modo abnegado. 

Esta modalidade desportiva suscita paixões. E foi isso que levou 

a que, no início do século passado, um grupo de homens tivesse 

criado a Federação Portuguesa de Lawn-Tennis, para que o ténis 

crescesse como um organismo aglutinador e regulador.  Passar as 

fonteiras do país, com a participação de uma seleção de quinas ao 

peito na Taça Davis, foi um dos principais desejos que presidiu à 

criação da Federação, em 1925. 

Neste espaço, deixo a minha homenagem a todos os que con-
tribuíram para a fundação da Federação Portuguesa de Lawn-                

-Tennis, nunca desistindo de uma ideia que era consensual, neces-

sária e oportuna.  

Deixo, também, a minha homenagem a todos os que, no passa-

do e no presente, trabalham para a Federação Portuguesa de Té-

nis.  A todos aqueles que sempre contribuíram para a que Federa-

ção Portuguesa de Ténis crescesse, porque corre-lhes no sangue a 

paixão pelo ténis. 

Foi com todos estes que a Federação Portuguesa de Ténis che-

gou ao centésimo ano de vida. Uma vida que nem sempre foi fácil. 

Houve momentos que foram muito difíceis, mas nunca se baixou 

os braços, na construção daquilo que é a realidade atual. 

Se não tivesse havido este trabalho, a Federação Portuguesa de 

Ténis não seria o que é hoje e o ténis português não seria tam-

bém o mesmo. 

A Federação Portuguesa de Ténis é, atualmente, a segunda       

maior Federação do país. O ténis é, atualmente, uma modalidade 

com quase 27 mil praticantes federados. E muitos mais são os que 

praticam ténis para ocuparem os tempos livres. São mais de 250 

mil. 

N

JOÃO PAULO 
SANTOS 

 

Presidente da Federação 
Portuguesa de Ténis 

…
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A FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE TÉNIS CO-

MEMORA O CENTENÁRIO, EM 16 DO PRESEN-

TE MÊS. O PROGRAMA DE COMEMORAÇÃO 

DA EFEMÉRIDE INICIA-SE NO COMPLEXO DE 

TÉNIS DO JAMOR, NA NOITE DE SÁBADO, 15 

DE MARÇO.  
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A NOITE DE MAGIA 
DO CENTENÁRIO 
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ara comemorar o centé-

simo aniversário da fun-

dação, a Federação Por-

tuguesa de Ténis vai pro-

mover, em 15 deste mês, 

um jantar de gala, preci-

samente no Central do Jamor. 

Sobre o court, de terra batida, 

rodeado pelas bancadas, foi instala-

do um chão falso, para que se possa 

receber aproximadamente uma 

centena e meia de convidados. 

No Central do Jamor, de estilo 

arquitetónico único no mundo, foi 

colocada igualmente uma cobertura, 
que cobre o court. 

A gala dos 100 anos da Federa-

ção Portuguesa de Ténis vai ter 

momentos surpreendentes e inter-

venções musicais de animação das 

muitas individualidades, entre os 

quais o presidente da Câmara Muni-

cipal de Oeiras, Isaltino Morais, 

bem como de antigos dirigentes da 

estrutura federativa e das associa-

ções regionais. 

O sábado 15 de março — um 

dia antes da data da criação da Fede-

ração Portuguesa de Ténis — inicia 

as comemorações do centenário, 

um programa que se prolongará até 

ao final deste ano. 

A Federação Portuguesa de Ténis 

foi fundada em 16 de março de 

1925, na sala de cerimónias da  en-

tão sede do Automóvel Clube de 

Portugal, no Largo do Calhariz, em 

Lisboa. 

A participação de Portugal na Ta-

ça Davis e a necessidade de 

existência de uma entidade regula-

dora do ténis no país foram as prin-
cipais premissas. António Gomes da 

Silva, Beires de Vale, Álvaro Costa, 

Rui Soares Franco, Carlos Vilar, An-

tónio Casanovas, Frederico Vascon-

celos e Plácido Duro foram alguns 

dos entusiastas que trabalharam na 

criação nas bases da Federação Por-

tuguesa de Ténis.  

Guilherme Pinto Basto foi o pri-

meiro presidente da Federação Por-

tuguesa de Lawn-Tennis, como en-

tão se designava. 
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O CENTRAL        

DO JAMOR 

INICIA 

O PROGRAMA 

DE COMEMORA-

ÇÕES DO CENTÉ-

SIMO ANIVERSÁ-

RIO DA FEDERA-

ÇÃO PORTUGUE-

SA DE TÉNIS 
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Finais, em janeiro de 2026. 

As doze seleções, que se juntam 

a Portugal no sorteio do Grupo I 

Mundial, venceram nos play-offs, 

realizados em 31 de janeiro e 1 de 

fevereiro e neste último dia e o 

seguinte. 

A equipa portuguesa, segunda 

cabeça de série nos play-offs do 

Grupo I Mundial foi ao Monte Car-

lo Country Club vencer o Mónaco, 

por 3-2. 

Capitaneado por Rui Machado, 

Portugal apresentou-se frente aos 

O SORTEIO DO GRUPO I MUNDIAL DA TAÇA DAVIS REALIZA-SE NA SEGUN-

DA-FEIRA, 3 DE MARÇO 

ortugal vai conhecer, na 

manhã do primeiro dia útil 

da próxima semana, o ad-

versário na Taça Davis, na 

próxima eliminatória do 

Grupo I Mundial, em 12-13 

ou 13-14 de setembro. 

Cazaquistão, Bósnia e Herzegovi-

na, Colômbia, Turquia, Peru, Tuní-

sia, Equador, Roménia, Índia, Grécia, 

Luxemburgo e Polónia estão entre o 

grupo de adversários da seleção na-

cional, numa eliminatória que apura 

para os qualifyings da Taça Davis 

P 
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FREDERICO SILVA VOLTOU A SER  
CONVOCADO PARA COMPROMISSO 

DE PORTUGAL, NA TAÇA DAVIS 

UM DE ENTRE DOZE 
EM SETEMBRO 
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PORTUGAL, EM MONTE CARLO. DA ESQUERDA PARA A DIREITA, 

HENRIQUE ROCHA, JAIME FARIA, FREDERICO SILVA, CARLOS COSTA (FISIOTERAPEUTA), 
GONÇALO NICAU (TREINADOR), RUI MACHADO (SELECIONADOR NACIONAL),                               

FRANCISCO CABRAL, DANIEL NETO (FISIOTERAPEUTA) E NUNO BORGES 


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monegascos com: Nuno Borges, Jai-

me Faria, Henrique Rocha, Frederico 

Silva (retornou à Taça Davis, após 

ausência de três anos) e Francisco 

Cabral. 

Cazaquistão (primeiro cabeça de 

série) recebeu e venceu Paquistão, 

por 4-0, Bósnia e Herzegovina 

(terceiro) triunfou no reduto do Uz-

bequistão, por 3-1, e Colômbia 

(quarto) assegurou a permanência 

no Grupo I Mundial, com o triunfo 

na receção a Barbados, por 3-2. 

Turquia (quinto) registou 5-0 

frente a México, em território turco, 
Peru venceu Peru (sexto), por 4-0, 

em Egito, e Tunísia superiorizou-se  

a Ucrânia (sétimo), por 3-2, em Tu-

nes. 

Oitavo cabeça de série, Equador 

triunfou em casa (3-1), perante Uru-

  FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE TÉNIS  7 

 

guai, enquanto Roménia, nono cabe-

ça de série, foi vencido, em casa,  

pela Bulgária, com o mesmo resulta-

do. 

Índia (décimo) recebeu e venceu 

Togo, por 4-0, Grécia (11.º) remeteu 

Egito para o Grupo II Mundial, com  

3-2, em Atenas, Luxemburgo des-

promoveu Lituânia (12.º), por              

3-1, e Polónia (13.º) viajou até à             

Geórgia e triunfou, por 4-0. 

De entre os adversários possíveis, 

Portugal nunca jogou, em compro-

missos da Taça Davis, com as nações 

sul-americanas Colômbia, Peru e 
Equador e também não atuou peran-

te Índia, do sul da Ásia. 

Este sorteio do Grupo I Mundial 

esteve programado para 20 de feve-

reiro, mas acabou por ser adiado 

para 3 do presente mês. 

JAIME FARIA,                  

NUM DOS 

ENCONTROS 

DA ELIMINATÓRIA 

DE PORTUGAL,                  

EM MONTE  

CARLO. 

A SELEÇÃO 

NACIONAL 

TRIUNFOU E 

MARCOU LUGAR 

NO SORTEIO 

DO GRUPO I 

MUNDIAL 

DA TAÇA DAVIS 
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Portugal vai atuar no torneio do 

Grupo I da Zona Europa/África  na 

Lituânia, juntamente com outras 

onze nações: Áustria, Bélgica, Croá-

cia, Grécia, França, Hungria, Letó-

nia, Lituânia, Sérvia, Eslovénia, Sué-

cia e Turquia. 

As doze seleções da série zonal 

cumprem a fase de grupos, seguin-

  B
illie Jea

n
 K

ing
 C

u
p

  

PORTUGAL EM VILNIUS 
NO INÍCIO DE ABRIL 
A SELEÇÃO NACIONAL VAI COMPETIR NO ROUND-ROBIN DO GRUPO I DA 

ZONA EUROPA/ÁFRICA DA BILLIE JEAN KING CUP 

penas quatro de treze na-

ções que vão competir na 

SEB Arena, em Vilnius, de 7 

a 12 do próximo mês, avan-

ça para os play-offs da Billie 

Jean King Cup, que garan-

tem a presença na fase derradeira 

da maior competição do mundo de 

ténis feminino entre nações. 

A 

MATILDE JORGE 

ENTROU NO TOP 300. 

A TENISTA DO CAR JAMOR  

INICIOU 2024 NA 538.ª 

POSIÇÃO MUNDIAL 
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AFONSO COUTINHO SAGROU-SE CAMPEÃO 

EM PARES, NUM TORNEIO REALIZADO 

EM NORUEGA 
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A SELEÇÃO NACIONAL, NO ANO PASSADO. DA ESQUERDA PARA A DIREITA,                                        

ANDRÉ SANTOS (FISIOTERAPEUTA), ANGELINA VOLOSHCHUK, ANA FILIPA SANTOS,                               

MATILDE JORGE, NEUZA SILVA (SELECIONADORA NACIONAL), MARIA GARCIA,                             

FRANCISCA JORGE E MIGUEL SOUSA (TREINADOR) 
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te com a Noruega, por 2-1. 

No decisivo confronto do play-            

-off, que determinava a permanên-

cia no Grupo I da Zona Europa/

África, Portugal obteve o mesmo 

desfecho de 2-1, no embate com o 

selecionado da Bulgária. 

A última vez que o torneio do 

Grupo I da Zona Europa/África se 

tinha realizado em solo português 

foi em fevereiro de 2010, com a 

prova a decorrer na nave de courts 

cobertos do Jamor. 

Em 2023, Portugal militava no 

Grupo II da Zona Europa/África, 
tendo conseguido a promoção de 

escalão precisamente nesse ano.  

Portugal participa na Billie Jean 

King Cup desde maio de 1968, ten-

do confrontado a seleção francesa, 

em Paris.  

Na altura, a competição designa-

va-se Federation Cup, abreviada 

para Fed Cup, em 1995. 

do-se os encontros de definição das 

apuradas para os play-offs da Billie 

Jean King Cup e de permanência no 

escalão. 

No ano passado, o torneio do 

grupo I da Zona Europa/África rea-

lizou-se no Complexo de Ténis do 

Jamor e Portugal — a seleção de 

Neuza Silva, coadjuvada por Miguel 

Sousa — perfilou-se com: Francisca 

Jorge, Matilde Jorge, Angelina Vo-

loshchuck, Maria Garcia e Ana Filipa 

Santos — a lograr a manutenção na 

Zona Europa/África do Grupo I. 

Na fase de agrupamentos, a sele-
ção nacional venceu Letónia e Paí-

ses Baixos, ambos os confrontos 

com 3-0, e cedeu ante a Turquia, 

por 2-1. 

Nas meias-finais do play-off do 

10.º ao 12.º classificados do torneio 

do Grupo I da Zona Europa/África 

da Billie Jean King Cup, no Jamor, o 

selecionado luso triunfou no emba-

MATILDE JORGE 

ENTROU NO TOP 300. 

A TENISTA DO CAR JAMOR  

INICIOU 2024 NA 538.ª 

POSIÇÃO MUNDIAL 


 
 

NO ANO  

PASSADO, 

O TORNEIO 

DO GRUPO I 

DA ZONA EURO-

PA/ÁFRICA 

DA BILLIE JEAN 

KING CUP 

REALIZOU-SE 

NOVAMENTE 

NO JAMOR, COM 

PARTICIPAÇÃO 

DE DOZE 

SELEÇÕES. 

A EQUIPA 

PORTUGUESA 

CONCRETIZOU 

O OBJETIVO 

DA MANUTEN-

ÇÃO NO ESCA-
LÃO 
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nis de Faro quer manter o estatuto 

de competição internacional mais 

antiga no país. 

O Open Internacional de Vila 

Real de Santo António está «ver-

dadeiramente consolidado», como 

considerou Vítor Palma, presidente 

do clube daquela cidade raiana, 

promotor dos torneios do ITF 

Men’s World Tennis Tour desde 

2023. 

As provas no Clube de Ténis de 

Vila Real de Santo António — nes-

te ano, as duas edições tiveram 

OS OPEN INTERNACIONAL DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO E O FARO FU-

TURE 2025 ABRIRAM O CICLO DE TORNEIOS ITF MEN’S TOUR, NO ALGARVE 

série de seis torneios do 

ITF Men’s World Tennis 

Tour no Algarve começou 

no segundo domingo de 

fevereiro, com duas edi-

ções do Open Internacional 

de Ténis de Vila Real de Santo An-

tónio e o 30.º Faro Men’s World 

Tennis Tour. Estes torneios estão 

consolidados no calendário, com 

objetivos diferentes: o Clube de Té-

nis de Vila Real de Santo António 

perspetiva upgrade no próximo ano 

ou nos seguintes e o Centro de Té-

A 

AMBIÇÃO DE UPGRADE 
E MANTER ESTATUTO 


 
 

GASTÃO ELIAS 

FOI O CAMPEÃO  

INDIVIDUAL 

NO SEGUNDO M25 

EM VILA REAL  

DE SANTO ANTÓNIO 
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há dois anos o primeiro torneio 

em Vila Real de Santo António». 

Vítor Palma acentuou também 

os triunfos de Frederico Silva, que 

conquistou o 20.º título de singula-

res no ITF Men’s World Tennis 

Tour, e de Gastão Elias, o 17.º, 

aludindo ao «bichinho» que se cria 

na assistência. 

«Sem dúvida que estes torneios 

têm sempre criado ’bichinho’ na-

queles miúdos que já frequentam 

as escolas e competem. E há sem-

pre aqueles que passam por cá e 

veem os jogos e ficam com o 
‘bichinho’. Estes eventos trazem 

mais alunos», afirmou. 

 
Mais torneios. José Rosa Nu-

nes, diretor do 30.º Faro Men’s 

World Tour, que se completa em 

campeões de singulares portu-

gueses, com Frederico Silva a 

triunfar no primeiro M25 e 

Gastão Elias no segundo —  

têm objetivos, um atingido e 

outro por concretizar. 

«A ambição do Clube de 

Ténis de Vila Real de Santo An-

tónio é consolidar os torneios 

internacionais e até subir de 

categoria, talvez um Challenger. 

Acreditamos que o Open Inter-

nacional de Ténis de Vila Real 

de Santo António está consoli-

dado, para podermos fazer com 
que os nossos atletas, daqui a 

dois/três anos, consigam jogar 

as fases de qualificação destes 

torneios. O objetivo será sem-

pre que as nossas escolas tirem 

algum proveito destes dois 

eventos», expôs Vítor Palma. 

O também diretor dos 

Open Internacionais de Ténis 

de Vila Real de Santo António 

reconhece a importância dos 

torneios, não só por serem os 

primeiros do ciclo de provas do 

ITF Men’s World Tennis Tour 

no Algarve, como por consti-

tuírem espaço competitivo, pa-

ra os tenistas portugueses. 

«Acreditamos que estes torneios 

são bastante importantes, para to-

dos os portugueses, visto que ir lá 

fora é muito dispendioso e a maioria 

deles são jovens e ainda não têm 

grandes possibilidades para pode-

rem viajar. Então, este circuito, no 

Algarve, possibilita que cerca de 15 

ou 20 portugueses joguem, tanto 

provas de qualificação como qua-

dros principais. Neste segundo tor-

neio, tivemos 8/9 portugueses no 

quadro principal. É excelente com-
petir cá dentro, para ver se têm 

mais pontos, para ter acesso a tor-

neios mais importantes e fazer o seu 

percurso», disse, acrescentado o 

exemplo de Jaime Faria, que, «no 

ano passado, estava em 700 no ran-

king e agora está no top 100, assim 

como Henrique Rocha, que ganhou 


 
 

 


 
 

  

  AGENDA 

O ciclo de seis tor-
neios do ITF Men’s 
World Tennis Tour 
no Algarve conti-
nua com mais três: 
os torneios de The 
Campus, na Quinta 
do Lago (de 2 a 9 
deste mês), Vale do 
Lobo Tennis & Pa-
del Academy (9 a 
16) e Clube de Ténis 
de Loulé (16 a 23). 
Estas três provas, 
que fecharam tam-
bém o ciclo de 
2024,  pertencem 
igualmente à cate-
goria M25. 
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FREDERICO SILVA 

SOMOU 20.º TÍTULO 

DE SINGULARES 

EM VILA REAL 

DE SANTO 
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José Rosa Nunes recordou as 

experiências na organização do 

torneio do Centro de Ténis de 

Faro, no ITF Men’s World Tennis 

Tour. 

«Mas, com todas as dificuldades 

de falta de apoio, superámos. Hoje, 

lembro-me que chegámos a não 

ter um único patrocinador, mas, 

com esforço o dinheiro deu para 

pagar as despesas dos árbitros e o 

prize money», disse, sublinhando 

que, «se um clube estiver bem or-

ganizado, com o apoio da Câmara 

e da Federação, acaba por conse-
guir ter uma mais valia, torna a 

reinvestir no clube e a melhorar as 

suas capacidades para receber es-

tes torneios e fazer com que os 

torneios tenham mais qualidade», 

afirmou. 

Quanto ao 30.º Faro Men’s 

World Tennis Tour, o objetivo é 

«manter a chama acesa», para 

manter o estatuto de torneio in-

ternacional mais antigo do país.  

1 de março, revelou que 

«a tendência é aparecer 

mais um ou dois tornei-

os masculinos e um ou 

dois femininos», no Al-

garve.  

O também presiden-

te da Associação de Té-

nis do Algarve e do 

Centro de Ténis de Fa-

ro referiu que «as coisas 

estão bem, neste mo-

mento, com seis tornei-

os internacionais, em 

masculinos e três femi-
ninos, ao longo do ano», 

mas frisou que já se 

pensa no futuro. 

No entanto, José Ro-

sa Nunes admitiu que 

«o valor ideal seria o 

modelo de torneios de 

10.000 mil dólares». 

O líder da Associa-

ção de Ténis do Algarve 

historiou os torneios 

internacional na região e 

notou que, nessa qualidade, com a 

experiência adquirida nos torneios 

organizados no Centro de Ténis de 

Faro, «explicou aos clubes do Algar-

ve, pelo menos àqueles mais desen-

volvidos, que havia interesse para as 

cidades, desde Lagos até Vila Real 

de Santo António, ter uma prova 

deste género, porque trazia muito 

público, havia muita gente para ver 

ténis de alta qualidade e, ao mesmo 

tempo, motivava os nossos atletas». 

«Foram aparecendo clubes inte-

ressados. E, este momento, quase 

todos os clubes do Algarve têm, pe-

lo menos, uma semana de torneios 

internacionais», lembrou José  Rosa 

Nunes, referindo-se ao papel da Fe-
deração Portuguesa de Ténis, no 

apoio aos torneios. 

O dirigente referiu-se também às 

vicissitudes sentidas ao longo dos 

anos pelos clubes organizadores, 

como no período da pandemia de 

covid-19, em que os apoios camará-

rios escassearam. 
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edição de 2025 do Circui-

to Una Seguros/FPT, 

aberto a tenistas masculi-

nos e femininos, arrancou 

em janeiro, com uma no-

vidade: a barreira dos 100 

mil euros em prémios monetários, 

distribuídos por 30 torneios ins-

critos, foi ultrapassada. 

Com onze competições de ní-

vel A, resultado do upgrade das 

provas de 2.000 euros apoiadas 

pela Federação Portuguesa de Té-

nis, o Circuito Una Seguros/FPT vai 

ter um prize money global de 

117.500 euros. 

O Campeonato Nacional Abso-

luto/Taça Guilherme Pinto Basto — 

ainda sem data definida e local es-

colhido — manterá o prize money 

global de 25.000 euros, 12.500 eu-

ros em femininos e igual parte para 

os tenistas masculinos. 

O Open de Corroios, previsto 

para maio, no Clube Recreativo e 

Desportivo Brasileiro Rouxinol, é o 
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A EDIÇÃO DESTE ANO DO CIRCUITO UNA SEGUROS/FPT É COMPOSTO POR 

MAIS DE 30 TORNEIOS, DOS QUAIS ONZE SÃO DE NÍVEL A 

UM BOLO DE QUASE 
120 MIL EUROS 
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CAMPEÃ E VICE-CAMPEÃ DO TORNEIO ABERTURA 2025. DA ESQUERDA PARA A DIREITA, 
RICARDO COCHICHO (TREINADOR DE MADALENA MATIAS), MÁRIO ALMEIDA (VICE-PRE-          

SIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DE TÉNIS DE LISBOA), MADALENA MATIAS, ANALU FREITAS, NUNO 

FERREIRA (JUIZ ÁRBITRO DO TORNEIO DE ABERTURA) E PEDRO MATIAS (ÁRBITRO DE CADEIRA) 
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segundo torneio do Circuito Una 

Seguros/FPT com maior valor de 

prize money — 7.500 euros. 

Os restantes dez torneios de 

nível A distribuem prémios mone-

tários, no valor de 5.000 euros, 

em cada evento. 

O calendário não está definiti-

vamente fechado, pois podem ser 

incluídas mais provas no Circuito 

Una Seguros/FPT, no decorrer do 

ano.  

Logo, o valor total dos prémios 

monetários vai aproximar-se dos 

120 mil euros. [Ver calendário e 

respetivo prize money de cada 

competição, nas duas páginas 

seguintes.] 
No ano passado, o montante 

global dos prémios do Circuito 

Una seguros/FPT fixou-se em cer-

ca de 50 mil euros. 

O Circuito Una Seguros/FPT, 

que culmina com o Masters Una 

Seguros, em dezembro ou janeiro, 

começou com o habitual Torneio 

de Abertura, prova de nível A, or-

ganizada pela Associação de Ténis 

de Lisboa. 

Este ano, o Torneio de Abertu-

ra, com prize money de 2.000 eu-

ros, realizou-se na Beloura Tennis 

Academy. 

Madalena Matias (Beloura Tennis 

Academy) foi declarada campeã, 

após a desistência de Analu Freitas 

(Clube de Ténis de Guimarães), 

antes do encontro de atribuição do 

título. 

Na final em masculinos, João An-

tónio foi mais forte do Miguel Se-

medo e arrecadou o título. O resul-
tado do embate entre os dois tenis-

tas do Clube 23 foi de 6-4 e  6-2. 

O Circuito Una Seguros/FPT 

teve a primeira edição em janeiro 

de 2023, sucedendo ao Circuito 

Sénior Absoluto/FPT. 

Ao longo de cada ano, o Circui-

to Una Seguros/FPT, com provas de 

norte a sul do país e na Região Au-

tónoma da Madeira, tem a partici-

pação de mais de dois mil tenistas, 

em masculinos e femininos. 
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NUNO 

FERREIRA 

(JUIZ ÁRBITRO), 

JOÃO ANTÓNIO, 

MIGUEL SEMEDO 

E MÁRIO 

ALMEIDA 

(VICE-PRESI-

DENTE DA AS-

SOCIAÇÃO 

DE TÉNIS 

DE LISBOA),             

DA ESQUERDA  

PARA A DIREITA  
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CIRCUITO UNA SEGUROS / FPT 
  

1 a 5 de março      
 

VALE DO SOUSA CUP (A*) 

Lousada Ténis Atlântico   

 

  5.000 € 
 
L 

 Lousada Ténis Atlântico  
 Associação de Ténis do Porto 

  

 
25 a 27 de abril 

  

 

1.º OPEN ALDEIA RUIVA 

Aduane Sports Solutions  |  Idanha-a-Nova 

 

  1.000 € 
 
L 

 Aduane Sports Solutions 
 Associação de Ténis de Castelo Branco 

 

2.º OPEN CORREIA ALVES 

Clube Escola de Ténis de Cantanhede 

 

  1.000 € 
 
L 

 Clube Escola de Ténis de Cantanhede 
 Associação de Ténis de  Aveiro 

  
25 a 28 de abril    

 

MADEIRA TOUR III  (B*) 

Clube de Ténis da Quinta Magnólia  |  Funchal   

 

  2.000 € 
 
L 

 Clube de Ténis da Quinta Magnólia 
 Associação de Ténis da Madeira 

 

1 a 5 de maio 
 

OPEN CIDADE DE VISEU (A*) 
Ténis Clube de Viseu 

 

  5.000 € 
 
L 

 Ténis Clube de Viseu  
 Associação de Ténis de Viseu 

 

7 a 11 de maio 
 

OPEN CORROIOS (A*) 
Clube Recreativo e Desportivo Brasileiro Rouxinol 

 

  7.500 € 
 
L 

 Clube Recreativo e Desp. Brasileiro Rouxinol 
 Associação de Ténis de Setúbal 

 

22 a 25 de maio 
 

VISEU OPEN (A*) 

Viseu Royal Tennis Club 

 

  5.000 € 
 
L 

 Viseu Royal Tennis Club 
 Associação de Ténis de Viseu 

 

29 de maio a 1 de junho 
 

3.º OPEN SENIORES DE SETÚBAL (B*) 

Clube de Ténis de Setúbal 

 

  2.000 € 
 
L 

 Clube de Ténis de Setúbal 
 Associação de Ténis de Setúbal 

 

5 a 8 de junho 
 

VI TORNEIO SENIORES CTIN / ATCB (A*) 

Clube de Ténis de Idanha-a-Nova 

 

  5.000 € 
 
L 

 Clube de Ténis de Idanha-a-Nova 
 Associação de Ténis de Castelo Branco 

 

9 a 15 de junho 
 

OPEN DE OEIRAS (B***) 

Clube Escola de Ténis de Oeiras / João Cunha e Silva 

 

  4.000 € 
 
L 

 Clube Escola de Ténis de Oeiras  
 Associação de Ténis de Lisboa 

 

12 a 15 de junho 
 

THE CAMPUS OPEN (B*) 

The Campus  |  Quinta do Lago 

 

  2.000 € 
 
L 

 The Campus  | Loulé 
 Associação de Ténis do Algarve 

 

18 a 22 de junho 
 

CTA — SENIORES 2 

Clube de Ténis da Amadora 

 

  1.000 € 
 
L 

 Clube de Ténis da Amadora 
 Associação de Ténis de Lisboa 

 

19 a 22 de junho 
 

OPEN SÉNIOR COVILHÃ CC / ATCB (A*) 

Covilhã Country Club 

 

  5.000 € 
 
L 

 Covilhã Country Club 
 Associação de Ténis de Castelo Branco 

                DATA                                                   DESIGNAÇÃO DO TORNEIO E LOCAL                                PRIZE MONEY                           ORGANIZAÇÃO             

 

28 e 29 de junho 
 

2.º OPEN ALDEIA RUIVA 

Aduane Sports Solutions  |  Idanha-a-Nova 

 

  1.000 € 
 
L 

  Aduane Sports Solutions 
  Associação de Ténis de Castelo Branco 

 

3 a 6 de julho 
 

TORNEIO SÉNIOR ATA / CTE 2025 (B*) 
Clube de Ténis de Espinho 

 

  2.000 € 
 
L 

  Clube de Ténis de Espinho 
  Associação de Ténis de Aveiro 

 

23 a 26 de julho 
 

XXI OPEN CIDADE DE ÁGUEDA (B**) 

Clube de Ténis de Águeda 

 

  3.000 € 
 
L 

  Clube de Ténis de Águeda 
  Associação de Ténis de Aveiro 

Nota: As datas dos torneios podem sofrer alterações ou as provas serem canceladas 

(A*)  — Nível A  5.000 €  |  (A***) — Nível A 7..500 €  

(B*)  —  Nível B 2.000 €  |  (B**)  — Nível B  3.000 € |  (B***)  — Nível B  4.000 € 
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CIRCUITO UNA SEGUROS / FPT 
  

2 a 5 de agosto    
 

MIRAMAR CUP — TORNEIO PRAIA DAS ROSAS (A*) 

Sport Club Alberto de Sousa  |  Vila Nova de ~Gaia 

 

  5.000 € 
 
L 

 Sport Club Alberto de Sousa 
 Associação de Ténis do Porto 

 

MINHO CUP (A*) 

Clube de Ténis de Guimarães 

 
L 

 Clube de Ténis de Guimarães 
 Associação de Ténis do Porto 

 

DOURO CUP (A*) 

Clube de Ténis de Vila Real 

 

  5.000 € 

 

  5.000 € 

 
L 

 ARTVR / Clube de Ténis de Vila Real 
 Associação de Ténis do porto 

  
11 a 14 de agosto 

 

IX BARCELOS OPEN (B*) 

Clube de Ténis  da Escola Secundária Alcaides de Faria (ESAF)  |  Barcelos 

 

  2.000 € 
 
L 

 Clube de Ténis da ESAF 
 Associação de Ténis do Porto 

 

15 a 18 de agosto 
 

VII TORNEIO «AS SALINAS DE AVEIRO» (A*) 

Ténis Clube de Viseu 

 

  5.000 € 
 
L 

 Clube de Ténis de Aveiro 
 Associação de Ténis de Aveiro 

 

18 a 21 de setembro 
 

VINDIMAS — ATA / CTA (B*) 

Clube de Ténis de Águeda 

 

  2.000 € 
 
L 

 Clube de Ténis de Águeda 
 Associação de Ténis de Aveiro 

 

25 a 28 de setembro 
 

3.º TORNEIO SEM. CIDADE CASTELO BRANCO (A*)   

Albi Sport Clube 

 

  5.000 € 
 
L 

 Albi Sport Clube 
 Associação de Ténis de Castelo Branco 

 

25 a 28 de setembro  
 

TORNEIO SÃO MATEUS (B*) 

Clube Escola de Ténis de Elvas 

 

  2.000 € 
 
L 

 Clube Escola de Ténis de Elvas 
 Associação de Ténis do Alentejo 

 

18 a 20 de outubro 
 

41.º TORNEIO DE SANTA IRIA (B*) 

Centro de Ténis de Faro 

 

  2.000 € 
 
L 

 Centro de Ténis de Faro 
 Associação de Ténis do Algarve 

 

20 a 23 de outubro 
 

36.º OPEN CIDADE DE PORTIMÃO 

Clube de Ténis e Padel de Portimão 

 

  1.000 € 
 
L 

 Clube de Ténis e Padel de Portimão  
 Associação de Ténis do Algarve 

 

12 a 16 de novembro 
 

PM TCPSA 

Ténis Clube da Póvoa de Santo Adrião 

 

  1.000 € 
 
L 

 Ténis Clube da Póvoa de Santo Adrião 
 Associação de Ténis de Lisboa 

 

13 a 16 de novembro 
 

OPEN DA GOLEGÃ / FEIRA NACIONAL CAVALO (B*) 

Clube de Ténis  da Golegã 

 

  2.000 € 
 
L 

 Clube de Ténis da Golegã 
 Associação de Ténis de Leiria 

 

20 a 23 de novembro 
 

TORNEIO DE ENCERRAMENTO (B*) 

Clube de Ténis da Amadora 

 

  2.000 € 
 
L 

 Clube de Ténis da Amadora 
 Associação de Ténis de Lisboa 

                DATA                                                   DESIGNAÇÃO DO TORNEIO E LOCAL                                PRIZE MONEY                           ORGANIZAÇÃO             

 

29 de nov. a 2 de dez.  
 

MADEIRA TOUR IV (B*) 

Clube de Ténis da Quinta Magnólia  |  Funchal 

 

  2.000 € 
 
L 

  Clube de Ténis da Quinta Magnólia 
  Associação de Ténis da Madeira 

Nota: As datas dos torneios podem sofrer alterações ou as provas serem canceladas 

(A*)  — Nível A  5.000 €  |  (A***) — Nível A 7..500 €  

(B*)  —  Nível B 2.000 €  |  (B**)  — Nível B  3.000 € |  (B***)  — Nível B  4.000 € 

  
5 a 8 de agosto    

  
8 a 11 de agosto    

        DATA PROVÁVEL                                                DESIGNAÇÃO DO TORNEIO                                         PRIZE MONEY                            ORGANIZAÇÃO             

 
3 a 9 de novembro 

  

 

CAMPEONATO NACIONAL ABSOLUTO 
TAÇA GUILHERME PINTO BASTO 

 

   

25.000 € 

 
L 
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e 19 a 23 do presente 

mês, a seleção nacional 

de ténis em cadeira de 

rodas atua em Antalya 

(Turquia), na qualifica-

ção europeia do Cam-

peonato do Mundo em Equipas de 

Ténis em Cadeira de Rodas. 

«Onze anos depois, a seleção 

nacional regressa a Antalya, para 

participar na qualificação europeia 

da World Team Cup», realça Joa-

quim Nunes, coordenador de ténis 

em cadeira de rodas na Federação 

Portuguesa de Ténis e selecionador 

nacional. 

Referindo que, «neste momento, 

não são ainda conhecidas as sele-

ções participantes», Joaquim Nunes 

lembra que, no ano passado, Portu-
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REGRESSO A ANTALYA 
ONZE ANOS DEPOIS 
O SELECIONADO DE PORTUGAL VAI PARTICIPAR NOVAMENTE NA FASE DE 

QUALIFICAÇÃO DO MUNDIAL EM EQUIPAS DE TÉNIS EM CADEIRA DE RODAS 

D 

O OPEN CADEIRA DE RODAS CIDADE DE CASTELO BRANCO       

«MANUEL MENDES JORGE» É UMA DAS PROVAS DE NÍVEL A                   

DO CIRCUITO NACIONAL 
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A SELEÇÃO NACIONAL, EM TURQUIA, EM 2016, COM CARLOS LEITÃO E JEAN PAUL MELO, A SE-

GURAREM A BANDEIRA NACIONAL, DA ESQUERDA PARA A DIREITA, E JOÃO SANONA, EM PÉ. 

PORTUGAL DISPUTOU A FASE DE GRUPOS COM LETÓNIA, HUNGRIA E GRÉCIA 
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gal classificou-se em sétimo lugar, a 

melhor posição de sempre na quali-

ficação europeia, alcançada pela pri-

meira vez em Antalya, em 2016. 

«O objetivo do grupo será me-

lhorar está classificação. Para isso, 

na fase de grupos, temor obrigatori-

amente de ficar nem segundo lugar 

no grupo, pelo menos», esclarece o 

selecionador nacional. 

 

 

Quarteto. A convocatória de 

Portugal para a qualificação euro-

peia, em Antalya, será conhecida em 

8 de março, um dia antes da conclu-

são do TCR 2 — Jamor, prova do 

calendário nacional deste ano de 

ténis em cadeira de rodas. 

 «Quatro jogadores vão defender 

as cores nacionais, empenhados em 

fazer o melhor. Será um grupo com 

experiência na modalidade e na pro-

va», desvenda Joaquim Nunes, afir-

mando que, até às atuações em An-

talya, é necessário «treinar e prepa-

rar da melhor forma a participação», 

em mais uma presença de Portu- 

gal. 

«Vamos seguir o desempenho 

dos nossos jogadores, com a habitu-

al ansiedade e desejo que tudo cor-

ra da melhor forma», salienta. 

 

 

Primeira vez. A estreia da 
seleção portuguesa num Campeona-

to do Mundo em Equipas de Ténis 

em Cadeira de Rodas reporta-se a 

2009. 

No âmbito do projeto da Federa-

ção Portuguesa de Ténis «Jogar Sen-

tado», a seleção nacional jogou o 

Mundial de Nottingham, em Ingla-

terra, depois de ter sido contempla-

da com wild card. 

Carlos Leitão, Paulo Espírito San-

to, João Lobo e Renato Pereira 

constituíram a primeira seleção na-

cional de ténis em cadeira de rodas, 

eliminada pela Áustria, segunda ca-

beça de série, na ronda um. 
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A ESTREIA 

DE PORTUGAL 

NO CAMPEONA-

TO DO MUNDO 

EM EQUIPAS 

DE TÉNIS 

EM CADEIRA    

DE RODAS 

ACONTECEU 

EM 2009, 

EM INGLATERRA. 

DA ESQUERDA 

PARA A DIREITA, 

PAULO ESPÍRITO 

SANTO, 

ALFREDO 

LARANJINHA 

(COORDENA-

DOR DO PRO-

GRAMA «JOGAR 
SENTADO»),  

JOÃO LOBO,                     

RENATO                 

PEREIRA, 

JOAQUIM NUNES 

E CARLOS                 

LEITÃO 
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tiveram os italianos Luca Cramar-

rossa, ex-número um do mundo, e 

Diogo Bollettinari, atual 14.º do 

ranking mundial, e vários jogadores 

do top 30. 

Em femininos, a italiana Elena 

Francesconii (vice-campeã do mun-

do com a espanhola Ariadna Costa, 

em 2023), competiram igualmente, 

na Praia dos Pescadores. 

Manuela Cunha, coordenadora 

  b
ea

ch-ten
n

is 

rês torneios do ITF Beach 

Tennis Tour, na Praia dos 

Pescadores, em Albufeira,   

de 11 a 16 de fevereiro. Pa-

ra a disputa de um BT10, um 

BT50 e um BT200, mais de 

300 tenistas, em representação de 

22 países.  

Entre os tenistas que competi-

ram na série de torneios, organiza-

ção da Aduane Sport Solutions, es-

T 

MAIS DE 300 ATLETAS 
22 NACIONALIDADES 
A SÉRIE DE TORNEIOS NA PRAIA DOS PESCADORES, EM ALBUFEIRA, 

TROUXE A PORTUGAL O 14.º DO MUNDO E O EX-NÚMERO UM 
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PRAIA DOS PESCADORES, 

 EM ALBUFEIRA, FOI PALCO 

DE TRÊS TORNEIOS 

DO ITF BEACH TENNIS TOUR 

M
.C

. 



 

  

uma prova inserida na Sand Series, 

«o maior torneio ITF de ténis de 

praia da Europa». 

 
Excelência. O espanhol Ge-

rard Rodriguez Querol, vencedor 

da primeira medalha de ouro dos 

ANOC Beach Games, destacou a 

excelência destas iniciativas, em Al-
bufeira. 

«É bom poder jogar perto de 

casa», afirmou o parceiro do italia-

no Luca Cramarossa, acrescentan-

do:  «Este lugar é fantástico e muito 

bom para fazer torneios fora da 

temporada. O Central é muito 

bom. Com certeza, se o torneio 

voltar a ser realizado, voltaremos». 

O tenista espanhol considerou 

que o BT200 Albufeira é um «ex– 

celente torneio», com uma «orga-


 
 

de ténis de praia da Federação Por-

tuguesa de Ténis, assinalou a impor-

tância dos três torneios de Albufei-

ra. 

«Isto é o resultado do investi-

mento que a Federação Portuguesa 

de Ténis tem feito, no desenvolvi-

mento do ténis de praia. Nos últi-

mos anos, temos tido vários tornei-

os do circuito ITF e Portugal é visto 

hoje em dia como um dos países 

responsável pelo desenvolvimento 

da modalidade e pela expansão do 

ténis de praia fora do Brasil», disse 

Manuela Cunha. 
Na atualidade, Portugal «é o país 

com mais torneios internacionais 

de ténis de praia». 

Como «resultado deste trabalho 

que tem sido desenvolvido», a  Fe-

deração Portuguesa de Ténis vai 

realizar, em Matosinhos, no verão, 

NUMA ÁREA 

DA PRAIA  

DOS PESCADO-

RES, JUNTO     

AO PAREDÃO, 

FOI INSTALADO 

O COURT 

CENTRAL, 

PARA OS TRÊS 

TORNEIOS 

DO ITF BEACH 

TENNIS 

TOUR 
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muito importante o trabalho que 

Portugal está a desenvolver, no ténis 

de praia, porque está a ajudar a des-

centralizar o circuito no Brasil», vin-

cou o italiano, ex-número um do 

mundo. 

 
Relevância. O par constituído 

por Henrique Freitas e Pedro Maio, 
decacampeão nacional, foi uma das 

parcerias portuguesas no BT200, che-

gando a atingir os oitavos de final. 

Henrique Freitas considerou que 

«a organização foi muito boa, como 

mencionado por muitos dos jogado-

res internacionais». 

O tenista, que forma dupla com 

Pedro Maio há mais de uma década, 

disse que «a escolha da praia foi cer-

teira» e acentuou que «o court cen-

tral tinha bastantes lugares e a forma 

como estava disposto despertava a 

curiosidade das pessoas que passa-

vam». 

«A Aduane Sports Solutions e to-


 
 

nização muito familiar», que «tenta 

ajudar sem tudo o que pode, muito 

preocupada» com os tenistas. 

Gerard Rodriguez Querol  afir-

mou, com convicção, que «Portugal 

tem-se esforçado muito, para de-

senvolver a modalidade». 

 «A seguir ao Brasil, Portugal é o 

segundo país que está a fazer um 

excelente trabalho no ténis de 

praia.  Portugal é o país com mais 

torneios que está a ajudar muito no 

desenvolvimento no ténis de praia, 

na Europa», sublinhou. 

 Luca Cramarossa, que viajou 
para Portugal diretamente do Brasil, 

declarou que o torneio «está incrí-

vel» e teceu também elogios à 

«localização». 

«É muito importante este tipo 

de organização fora do Brasil. É um 

torneio muito importante na Euro-

pa, pois o circuito desenvolve-se 

muito no Brasil. O ténis de praia 

explodiu no Brasil e os melhores 

jogadores mudaram-se para lá. É 
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O ESPANHOL GERARD RODRIGUEZ 

QUEROL E O ITALIANO LUCA CRAMAROSSA  

(À DIREITA), NO EMBATE COM A DUPLA 

DE ITÁLIA FORMADA POR GASPARI  E BOSCULO 
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  REGISTO 

Marta Magalhães, a 
atual número um 
portuguesa, fixou-se 
na 28.ª posição do 
ranking ITF Beach 
Tennis (24 de feve-
reiro de 2024), es-
tando, agora, a dois 
lugares do máximo 
nacional, a 26.ª po-
sição, alcançada por 
Ana Noro, em 27 de 
julho de 2009. Mar-
ta Magalhães, de 25 
anos atingiu os 
quartos de final do 
quadro principal do 
BT200 Guarujá 
(Brasil), ao lado da 
habitual parceira, a 
brasileira Juliana 
Carvalho. 
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decorrer dois BT10 e três BT50. 

No ano passado, Portugal inscre-

veu um total de 36 provas, no cir-

cuito mundial de ténis de praia. 

Em 2023, o número de torneios 

do ITF Beach Tennis Tour em solo 

português foi de 17, a maioria (dez) 

realizados na Região Autónoma dos 

Açores. 

No ano anterior, realizaram mais 

dois torneios do que em 2023, inse-

ridos no calendário do ITF Beach 

Tennis Tour. 

dos os elementos da 

equipa são sempre 

muito atenciosos com 

os jogadores e estão 

sempre atentos aos 

detalhes. Sempre que 

estão envolvidos, sabe-

mos que o torneio nos 

vai proporcionar a nós, 

jogadores, as melhores 

condições possíveis», 

disse. 

Pedro Maio relevou 

a importância de Por-

tugal ter «torneios 
desta categoria e, mais 

do que isso, tantos 

jogadores de grande 

nível como neste tor-

neio». 

No entender do 

tenista, «é importante» 

a realização de tornei-

os do ITF Beach Ten-

nis Tour, em solo naci-

onal, «para promover 

a modalidade entre 

portas, dar competiti-

vidade aos jogadores 

nacionais e promover 

Portugal como um po-

lo de ténis de praia lá 

fora». 

«Foi um excelente 

mote para o torneio 

de Sand Series que se 

avizinha, neste Verão», 

concluiu. 

 
Início. Os três torneios da Praia 

dos Pescadores, em Albufeira abri-

ram o ciclo de eventos do ITF Be-

ach Tennis Tour, em Portugal, na 

presente temporada. 

Em março, o circuito mundial vai 

agora ter etapas em São Miguel, nos 

Açores, com a realização de cinco 

provas, e em Portimão, com um 

torneio da série BT10 [ver AGEN-

DA, na página 35.] 
Na Quinta de São Miguel, na lo-

calidade açoriana de Caloura, vão 

M
.C

. 
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HENRIQUE 

FREITAS,                                   

NO SERVIÇO, E PEDRO 

MAIO DURANTE 

UM ENCONTRO, 

 NUM DOS TRÊS               

TORNEIOS, EM                    

ALBUFEIRA 
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atural da cidade nortenha da 

Trofa, Salvador Monteiro ini-

ciou-se no ténis com o pai, 

António José Monteiro. A 

partir dos seis anos, entrou 

na competição, até  integrar 

o CAR (Centro de Alto Rendimento), 

em setembro de 2022. 

Atualmente, Salvador Monteiro, 

com presença assídua em iniciativas 

do PNDT (Plano Nacional do Desen-

volvimento do Ténis), está ligado ao 

Clube de Ténis da Trofa. 

 

 
O ténis é… a minha vida, o meu 

trabalho. 

 

Jogo ténis por… influência do 

meu pai, que é treinador. 

 

O  que mais gosto no ténis é 

… sair vitorioso, depois de um jogo 

duro. 

 

O que mais detesto no ténis 

é… perder um jogo, sem dar luta.   

 

Para mim, treinar é… evoluir o 

meu jogo. 

 

No ténis, quero atingir… o top 

100 ATP, para jogar todos os 

(torneios do) Grand Slam, Wimble-

don, em especial. 

 

«SUCESSO SIGNIFICA 
CUMPRIR OBJETIVOS» 

N 

SALVADOR MONTEIRO CONQUISTOU A MEDALHA DE BRONZE NO FOJE (FES-

TIVAL OLÍMPICO DA JUVENTUDE EUROPEIA), EM 2023, NA ESLOVÉNIA 

  CARREIRA 
O sucesso significa… cumprir 

os objetivos que tenho para mim 

mesmo. 

 
Até  ao  momento,  a  minha 

maior alegria no ténis foi… ter 

representado o meu país, a Junior 

Davis Cup Finals [em 2024, em Tur-

quia]. 

 
E a maior tristeza no ténis 

foi… estar sem competir meio ano, 

por lesão.  

 
Se eu  mandasse no ténis… 

aumentava os prize Money dos tor-

neios Future e Challenger. 

 
Em Portugal, o ténis precisa 

de… mais reconhecimento e mais 

atletas e praticar. 

 
Um português ou uma portu-

guesa no top 10 dos rankings 

mundiais de ténis seria… um 

exemplo para todos os jovens prati-

cantes. 

 
Um bom treinador de ténis é 

aquele que…  sabe lidar e perce-

be o atleta, em vários momentos. 

 
 O meu torneio preferido é… 

Wimbledon. 
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Com 17 anos, Salva-
dor Monteiro repre-
sentou as seleções 
nacionais de sub-12 a 
sub-18, na Winter 
Cup, Summer Cup e 
em europeus de ju-
venis e juniores. Foi 
campeão nacional 
em todas as varian-
tes, em sub-12. Con-
quistou o título naci-
onal de singulares e 
pares, no escalão de 
sub-14. Em sub-16, foi 
vice-campeão nacio-
nal de singulares e 
campeão nacional 
em pares. No Euro-
peu em Equipas, Sal-
vador Monteiro foi 
vice-campeão. Ven-
ceu um torneio de 
categoria Super, em 
Estocolmo (Suécia) e 
venceu em alguns 
torneios sob a égide 
da Tennis Europe, 
além de ter conquis-
tado um J60. No ITF 
Junior, foi campeão e 
vice-campeão de pa-
res em vários tornei-
os. No GFOJE, con-
quistou, ao lado de 
Gonçalo da Rosa 
Castro, a segunda 
medalha do ténis 
português.   
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ITF MEN’S  WORLD  
TENNIS TOUR 
 

 

FARO FUTURE 2025 

23 de fevereiro a 2 de março  
Série M25 

Centro de Ténis de Faro 

Piso rápido  |  30.000 dólares  
 

 

THE CAMPUS OPEN 

2 a 9 de março    
Série M25 

The Campus 

Piso rápido  |  30.000 dólares  

 

M25 VALE  

DO LOBO / 

/ ALMANCIL 

9 a 16 de março    
Série M25 

Vale do Lobo Tennis Academy 

Piso rápido   

30.000 dólares  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LOULÉ OPEN 

16 a 23 de março    
Série M25 

Clube de Ténis de Loulé 

Piso rápido  |  30.000 dólares 
 

…. 

 
ITF WOMEN’S WORLD TENNIS TOUR 
 
 

W75 PORTO 

3 a 9 de março 
Complexo de Ténis do Monte Aventino  

Piso rápido indoor |  60.000 dólares 
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CIRCUITO 
UNA SEGUROS / FPT 
 

 

VALE 

DO SOUSA                                                                         

CUP 

1 a 5 de março  
Nível A 

Lousada Ténis 

Atlântico 

Piso rápido 

5.000 euros 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

…. 

 
CIRCUITO DOMINO’S PIZZA 
 
 

TORNEIO NEUZA SILVA 

1 a 5 de março 
Escalão de sub-18 

Nível A 

Clube de Ténis de Setúbal  

Piso rápido 

 
 

CARNAVAL CARCAVELOS TÉNIS 

1 a 5 de março 
Escalão de sub-12 

Nível A 

Carcavelos Ténis e Padel 

Terra batida 

 
 

CALDAS ACADEMIA U16  

1 a 5 de março 
Escalão de sub-16 

Nível A 

Clube de Ténis das Caldas da Rainha  

 
 

OPEN MCDONALDS U14 — 2025 

1 a 5 de março 
Escalão de sub-14 

Nível A 

Clube de Ténis de Vila Real de Santo António  
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CIRCUITO NACIONAL  
DE TÉNIS  
EM CADEIRA DE RODAS 
 

CIRCUITO TCR 2  

— JAMOR 

7 a  9 de março 
Nave do Complexo  

de Ténis do Jamor 

Quadros mistos  |  Piso rápido 
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JOÃO 

COUCEIRO 
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ITF BEACH TENNIS TOUR  
 

ANC RESORT AZORES 1 OPEN BT50 

5  e 6 de março 

Hotel ANC Resort  |  Quinta do Mirante  |  Caloura  |  São Miguel 

4.000 dólares 
 

ANC RESORT AZORES 2 OPEN BT10 

7 de março 

Hotel ANC Resort  |  Quinta do Mirante  |  Caloura  |  São Miguel 
 

ANC RESORT AZORES 3 OPEN BT50 

8 e 9 de março 

Hotel ANC Resort  |  Quinta do Mirante   

Caloura  |  São Miguel 

4.000 dólares 
 

ANC RESORT                                   

AZORES 4  

OPEN BT10 

10 de março 

Hotel ANC Resort   |  Quinta do Mirante   

Caloura   |   São Miguel 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANC RESORT  

AZORES 5 OPEN BT50 

11 e 12 de março 

Hotel ANC Resort  |  Quinta do Mirante   

Caloura  |  São Miguel 

4.000 dólares 

 

PORTIMÃO OPEN 

13 de março 

Série BT10 

Praia da Rocha   

 

PORTIMÃO OPEN 

14 a 16 de março 

Série BT100 

Praia da Rocha   

10.000 dólares 

 

…. 

 
CIRCUITO NACIONAL DE TÉNIS DE PRAIA 
 
 

1.º TORNEIO BTSA               1.ª ETAPA CIRCUITO BT CTSM 

15 e 16 de março                                                       —  HOTEL SENHORA DA HORA 
BT Sports Azores                                             29 e 30 de março      
Água de Pau  |  Lagos                                     Clube de Ténis de São Miguel 
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SMASHTOUR TOUR 
 
Mistos sub-7  |  Masculinos e femininos sub-9 e sub-10 
 

CLUBE DE TÉNIS DO MONTIJ0 

COIMBRA RACKETS CLUB 
1 e 2 de março 

 

CORAÇÃO DELTA ACADEMIA DE TÉNIS 

VIVER FUNDÃO 

TÉNIS CLUBE DE LAMEGO 

LAWN TENNIS FOZ 

SMASH TÉNIS CLUBE 

8 e 9 de março 
 

VILAMOURA TÉNIS & PADEL ACADEMY 

CLUBE DE TÉNIS DO PAÇO DO LUMIAR 

CLUBE DE TÉNIS DO PORTO 

15 e 16 de março 
 

CLUBE DE TÉNIS DE PORTO BRANDÃO 

CLUBE RECREATIVO E DESPORTIVO BRASILEIRO ROUXINOL 

22 e 23 de março 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

CLUBE DE TÉNIS DA LOURINHÃ 

CLUBE ESCOLA DE TÉNIS DE CANTANHEDE 

CLUBE DE TÉNIS DE MONTEMOR-O-NOVO 

29 e 30 de março 
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